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Por que trabalhar com Projetos?
Por ser “uma tentativa de que os 
estudantes aprendam e se eduquem de 
forma reflexiva, autônoma e crítica  em 
relação à formação que lhes rodeia e à 
diversidade de formas culturais e pessoais 
que estão presentes no mundo 
contemporâneo.” (HERNÁNDEZ , 2017: 194)

Pau, pedra, caminho.... (2019)

Vida de adolescente: livro de artista (2018)

Imagens em Ação (2016)

Reinterpretando filmes e séries (2018)

Personagens (2017)

PROJETOS INTEGRADOS

Além dos conteúdos específicos de 
Artes visuais e Teatro, por meio de projetos  
procuramos integrar diferentes linguagens 
artísticas e  trabalhar com um inventário de 
obras como parte do processo de aprendizagem 
em arte, ampliação de repertório e fermentação 
poético-sensível. 

Todos Dançam (2017)



Contextualização

Criado em 1967, o Colégio Técnico de 
Campinas da Unicamp – COTUCA, 
mantido pela Universidade Estadual de 
Campinas, é uma instituição de ensino 
pública que atua na formação 
profissional de nível técnico, sendo 05
Cursos integrados ao Ensino Médio 
diurno e noturno.

Além da tradicional rivalidade
entre estes, observamos uma
falta de integração entre os
alunos que estudam em período
integral e noturno – embora
este distanciamento venha se
diluindo, cada vez mais, graças
a projetos como a Gincana
Cultural, o Sarau, os coletivos,
etc.

Muito dedicados, passam
grandes períodos no colégio.
São afetuosos e muito
respeitosos.
Preocupados com as notas e
prazos.

Alunos oriundos de classes
sociais e econômicas diversas.
Noturno: perfil de maior
vulnerabilidade social.
Diurno: melhores condições
socioeconômicas.

(...) Ao trabalharmos com outras representações visuais 

abrimos espaço em nossas aulas para incluir a cultura 

dos sujeitos com os quais trabalhamos e para 

realizarmos uma reflexão sobre as condições históricas, 

sociais e políticas que criam as diversas identidades. 

BAPTISTA, ([200-?] p. 2)

Demonstram grande interesse 
nas aulas de Arte

Lecionamos Arte (Artes visuais e Teatro) no
COTUCA para 07 turmas, do diurno e noturno:
Mecatrônica, Eletroeletrônica, Informática,
Enfermagem e Alimentos.

A disciplina é oferecida apenas em um
ano letivo do Artes visuais e outro de
Teatro. Não há ateliê ou sala específica
para a prática corporal.



OBJETIVOS
Trabalhar com a quebra do suporte tradicional, com
o uso da folha sulfite, especialmente. 

Conhecer as referências culturais e 
artísticas de nosso público 
adolescente

Promover a integração social entre nossos alunos 
do diurno e noturno, bem como entre os alunos de 
cursos técnicos distintos (Mecatrônica, 
Eletroeletrônica, Informática, Enfermagem e 
Alimentos), cuja tradicional rivalidade ainda 
persiste, embora venha se diluindo ao longo dos 
anos.

Valorizar o fazer artesanal e 
simbólico em detrimento 
do consumismo. Abordar aspectos da Arte Contemporânea, como 

facilitadora de um processo de expressão, respeito e 
integração;

Por meio de ação pedagógica refletir sobre a nossa 
prática docente cotidiana. 

“Fazer, não para vender. Realizar não para possuir

Dedicar-se, não por um pagamento. Construir, não

pela utilidade. Esforçar-se não para vencer. 

Conhecer não para competir. Unir-se a outros, não 

pelo retorno individual, mas pela construção de algo 

maior que as individualidades e de posse

Socialmente coletiva. Esses são alguns calores 

presentes no fazer/fruir/pensar da arte (...)”

Brazil e Marques (2014: 36)

(...) é preciso conhecermos não somente o que os 

estudantes gostam e fruem, mas tentarmos entender como 

as artes se processam neles significativamente: o que sentem 

diante dos trabalhos? (...) Quais processos de formulação 

das linguagens artísticas os encantam? Por que aqueles 

trabalhos estão dialogando tão significatimente com os 

estudantes? Que conexões são possíveis de se estabelecer, 

por meio das linguagens artísticas, com outros repertórios?”

Brazil e Marques (2014:. 134-135),

Desenvolver a autonomia e o 
autogerenciamento da aprendizagem em arte



PERCURSO

Alguns contratempos:
adiamento da entrega das 
caixinhas secretas e, 
também, dois casos de não 
feitura da mesma (nossa 
monitora providenciou 
algumas extras para sanar 
este problema). Em um único 
episódio tivemos que 
intervir, pois a pessoa 
havia colocado comprimidos 
(Aspirina) na caixinha para 
“tratar qualquer tipo de 
dor”, sendo que, no 
regimento escolar é 
proibida a prescrição de  
medicação no colégio.

O início do projeto se deu com a 
discussão da questão do 
consumismo levantada pelo poema 
"Eu, etiqueta" (1984), de Carlos 
Drummond . Na sequência, 
explicamos a ideia das "caixinhas 
secretas" às nossas 7 turmas e, 
posteriormente, apresentamos 
obras que utilizaram caixas, 
maletas, marmitas como suporte.
A Arte Postal também foi uma 
referencia de base ao projeto.  

Os conteúdos específicos 
foram: Arte 
Contemporânea; suporte; 
uso livre dos materiais; 
experimentação artística e 
fazer artesanal (BNCC)

Em média, 10 aulas foram utilizadas
para a concretização do projeto, mais
um horário entre turnos (jantar) para
a entrega das caixinhas. Os projetos
foram realizados em casa pelos alunos,
porque era necessário manter um
certo segredo e mistério.

Com a produção finalizada, 
marcamos uma data para a 
entrega das caixinhas e a 
consequente socialização 
entre os alunos – o que de 
fato ocorreu, bem como o 
uso criativo de um suporte 
não tradicional. 

Foi proposto aos alunos a 
criação, artesanal, de um 
bem simbólico utilizando-se 
livremente de uma caixa de 
fósforos. Aqui houve um 
claro desejo de resgate da 
produção artesanal em 
oposição à valorização de 
marcas, anúncios e 
modismos. 

O estímulo gerador deste projeto foi o 
desejo de promover uma maior interação 
e confraternização entre os alunos de 
cursos e turnos diferente, com situações 
socioeconômicas e culturais distintas. 
Para tanto, recorremos a Arte 
Contemporânea e a uma brincadeira 
tradicional para nos nortear, uma vez que 
propusemos aos alunos uma espécie de 
“amigo secreto”, envolvendo todos os 
alunos que cursavam Arte em 2019. 



EU, ETIQUETA, 1984. 
Carlos Drummond de Andrade

Inventário de obras e poemas: para refletir



Marcel Duchamp (1887-1968)
Caixa-valise, múltiplo-instalação com 300 exemplares confeccionadas artesanal e 

pessoalmente por pelo artista, contendo 69 itens (1936/ 1941).

Arthur Danto (2000: 28) nos relata:¨eu estava perplexo, como um crítico de arte, pelo grau em que os artistas 
contemporâneos haviam se transformado em pensadores visuais, em que o sentido das obras está tão fora do 
alcance do olhar que só temos acesso a elas através de exercícios de interpretação bastante elaborados. Nesse 
sentido eles também são os filhos/ herdeiros de Duchamp, que lhes mostrou como fazer filosofia fazendo arte”.



“Use esses fósforos para destruir 
toda a arte  – arte de museus, de 
bibliotecas – pronto – feito instantâneo 
– arte e como eu tenho assinado 
qualquer coisa de trabalho de arte –
queime – qualquer coisa – guarde o 
último fósforo para essa caixa.”

Grupo Fluxus (1960 e 1970)

Flux year Box 2 [Caixas do Ano], 1968 (primeira versão em 1966), caixa de madeira 

com amostras de trabalhos de membros do grupo Fluxus

O grupo Fluxus teve ampla participação no campo de outro agente inspirador
para o projeto: a Arte postal. Importantíssima rede de disseminação de
material artístico, a partir dos anos de 1960, via correio mundial, sendo no
Brasil o pernambucano Paulo Bruscky um dos seus mais ativos
correspondentes Flux Post Kit 7, Robert Watts, Fluxus, EUA, 1968



LYGIA CLARK (BELO HORIZONTE MG 1920 - RIO DE JANEIRO RJ 1988) 

Estruturas de Caixa de Fósforos, 1964

Lygia Clark. Exposição Retrospectiva. Itaú Cultural, São Paulo, 2012.

CILDO MEIRELES, O SERMÃO DA MONTANHA: FIAT LUX, 1979. 

Caixa de Fósforos OLHO 

da Fiat Lux

126.000 caixas de Fósforos Fiat 

Lux, 8 espelhos, lixa preta, 8 

bem aventuranças do Sermão 

da Montanha (Mateus V, 3-10), 5 

atores, duração de 24 horas. 

Dimensão aprox.: 64m².



Lute, 1967

serigrafia sobre filme plástico e resina plástica 

Acondicionados em marmita de alumínio 

Coleção Museu de Arte Moderna de São Paulo (SP)

Para um Jovem de Brilhante Futuro, 1973

fotocópias sobre papel e valise com pregos 

36.00 cm x 36.70 cm

Coleção Museu de Arte Contemporânea da USP

Carlos Zílio (Rio de Janeiro, 1944)



Observamos que muitos estudantes se
preocuparam em fazer um levantamento
com colegas e redes sociais das
características e preferências do
“amigo” sorteado, tendo em vista,
especialmente, as preferências musicais
e audiovisuais e as práticas esportivas.

Houveram ainda, inúmeras citações ao curso
do colega sorteado; mensagens positivas,
críticas sócio-políticas, questões de gênero
e exaltação das minorias, dentre outros.

Este projeto  trouxe inúmeras 
informações sobre a cultura na qual 
nossos alunos estão inseridos em seu 
cotidiano,  revelando suas preferências 
artísticas, bem como as suas 
preocupações cotidianas e filosóficas.

Os temas variaram imensamente:
Instrumentos, músicas e músicos, livros,
filmes e séries; esportes e games;
utilitários - porta joias, porta treco,
apontador; culinária; desafios; viagem
Natureza, a animais; poemas e
mensagens motivacionais...

Os alunos optaram pelo 
uso bastante 
diversificado de 
materiais: papel, tecido, 
fita adesiva, tinta, cola, 
canetinha, biscuit, 
impressões, sementes, 
LED, fios e fitas, 
massinha, essência, imã, 
isopor, balas, lacres, 
moedas....



INSTRUMENTOS MUSICAIS

Porque a música interessa tanto os jovens?

Em sua dissertação, Dayrell (2001, p. 24) nos explica que 

a música é o principal produto cultural consumido pelos 

jovens: “A música acompanha os jovens em grande parte 

das situações no decorrer da vida cotidiana: música como 

fundo, música como linguagem comunicativa que dialoga 

com outros tipos de linguagem, música como estilo 

expressivo e artístico; são múltiplas as dimensões e os 

significados que convivem no âmbito da vida interior e das 

relações sociais dos jovens, sendo mais vivida do que apenas 

escutada“

Para mim, tocar é curar. É medicina. É um negócio que me tira 

desta terrível vida real. Yamandu Costa



O óculos usado por Kurt Cobain, 
do Nirvana, nos anos 1990, é uma 
releitura do modelo Koko usado 
por Audrey Hepburn no filme 
Como ganhar um milhão de 
dólares (1967).

Graduation, 2007. Álbum 
do rapper, cantor, 
compositor, produtor 
musical e estilista 
americanodo Kanye West 
.

Não suportando a própria 
curiosidade, Pandora abriu 
a caixa  proibida  e acabou 
libertando várias doenças 
e sentimentos que 
atormentariam a 
existência do Homem no 
mundo.

John William Waterhouse. 
Pandora, 1896 .Óleo sobre 
tela. 152  × 91 cm

Vasco Araújo. É nos Sonhos 
que Tudo Começa e  La 
Schiava, Debret, 2013. 
Utilizando materiais variados, 
o artista português produziu 
um conjunto de mini-
esculturas inspiradas nas 
gravuras do pintor francês 
Jean-Baptiste Debret.

O mundo em miniatura sempre fascinou 

crianças e adultos. Bachelard (1984, p. 

295) acredita que possuímos melhor o 

mundo na medida em que nos tornamos 

hábeis à miniaturizá-lo. 

Para a produção das caixinhas muitos 

alunos embarcaram nesta viagem, com 

delicadeza e precisão, exaltando assim a 

artesania e atenção plena. 

MÚSICAS E MÚSICOS

Expectativa e curiosidade foram palavras-chave 

que permearam todo o projeto

Releitura, citação, diálogo, apropriação, 

Contaminação na Arte e na Moda



REGISTROS DO OLHAR
“O olhar ensina um pensar generoso

que, entrando em si, sai de si pelo 

pensamento de outrem que o apanha 

e o prossegue. O olhar,

identidade do sair e do entrar em si, 

é a definição mesma do espírito”.

Marilena Chauí  (1998: 61)



O Niffler é uma toupeira peluda 

com cara de ornitorrinco. Louco 

por tesouros e coisas brilhantes, 

os esconde em uma espécie de 

bolsa mágica em sua barriga. 

LIVROS E FILMES 



Doctor Who (1963), narra as 
aventuras de um alienígena do 
planeta Gallifrey, que explora 
o universo em sua máquina do 
tempo, cuja aparência exterior 
se assemelha a uma cabine de 
polícia londrina de 1963.

ANIMES SÉRIES

Friends, foi criada por David 
Crane e Marta Kauffman, em 
1994. A série girava um 
grupo de amigos que vivia na 
ilha de Manhattan, Nova York. 

Em 2002, o mangá “ Naruto”, de 
Masashi Kishimoto, foi adaptado 
para uma série de anime 
produzida pelo Studio Pierrot e 
Aniplex. 

“Se adicionamos a isso o fato de que os sujeitos com os quais

trabalhamos são produtores ativos de cultura (Dias, 2006), faz

sentido pensar que a experiência estética hoje não está mais

vinculada somente à obra de arte, mas a qualquer representação

visual que possa alterar nossa compreensão da realidade”.

BAPTISTA, ([200-?] p. 2)

Ao girar a 

manivela cinza 

várias cenas se 

alternavam na 

¨tela¨ do 

computador.



JOGOS E ESPORTES

O Guarani (1911)  é uma 

agremiação futebolística da 

cidade de Campinas. O nome 

do clube  é uma homenagem 

à obra-prima do compositor 

Carlos Gomes, Il Guarany

Overwatch é um jogo 
futurista de tiro (Blizzard, 
2015), sendo o carioca Lúcio 
um dos seus heróis.

Dicionário Aulete online: (competir) v.

1.Entrar em disputa (por prêmio, posição, objeto de desejo etc.)



O objetivo do jogo “Operando” é  
retirar as peças, indicadas de dentro 
do paciente. Mas se a pinça encostar 
nas bordas, o nariz do enfermo 
acende e o competidor perde a vez. 
Quem conseguir tirar mais peças, 
ganha!

Os alunos de  Mecatrônica

participam, anualmente, das 

Olimpíadas de Robótica

REFERÊNCIA AO CURSO DO AMIGO



O contato mais profundo com o 

repertório artístico e cultural dos 

estudantes, forneceu-nos dados e 

insights importantes para novos projetos

e diálogos. 

Vários alunos se  manifestaram, 
solicitando mais propostas similares.
Corresponderam às nossas 
expectativas, tanto por seu
envolvimento com a proposta, quanto 
com o interesse 
em “aproximar-se” do outro de 
forma positiva, lúdica e poética.

Durante o processo de 
produção notamos que os alunos 
tiveram uma preocupação maior 
com a feitura de algo que 
impactasse o outro, ao invés de 
uma confecção visando apenas à 
interlocução com as 
professoras ou com a avaliação. 

AVALIAÇÃO E CONCLUSÃO
Debate importante 

sobre o consumismo.

O projeto foi uma excelente 
oportunidade de conhecer e acolher os 
referenciais artísticos e culturais dos 
nossos alunos em toda a sua diversidade.
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